




• Plataforma em nova versão;
• Responsivo;
• DSPACE  - Open Source;








Estabelecimento de Workflow para digitalização:
• Tratamento técnico do material (Controle via “barcode”);
∙ Controle dos empréstimos/Devoluções aos Laboratórios 
(conservação/digitalização);
∙ Controle dos arquivos no servidor;
∙ Controle dos registros na BD;
∙ Estabelecimento de ”link” entre o analógico e o digital;
Estabelecimento de Workflow
• Rotina de Importação dos registros bibliográficos do Catálogo USP;
• Upload dos arquivos digitais;
• Gerenciamento das coleções digitais dentro da BD;
∙ Ajustes para visualização;
∙ Links entre obras (volumadas, seriadas);
∙ Correções de detalhes, etc.
O que digitalizamos?
• Demandas de usuários;
• Indicações (especialistas em pesquisa; Bibliotecários, 
estudantes);
• Passam pelas diversas triagens (SBD, Lab. Conservação, Lab
Digitalização);

Nova versão da BBM Digital
São Carlos 
• Desenvolvimento de nova instância em Dspace (open source);
• Customizações mínimas para não impactar atualizações da 
plataforma, uso de API’s;
• Redefinição dos Metadados;
• Desenvolvimento do Modulo de importação (novos registros) ;
Para o controle de versões do Sistema utilizado
na Biblioteca Digital (DSpace), durante o
desenvolvimento e customizações, foi utilizado
a plataforma GIT da USP. Assim toda as




● Estabelecer procedimentos para atualização da plataforma quando
houver novas versões disponíveis;
● Ajustes no Design (Interface);
Em estudo para atender as especificidades da 
Metodologia (Para arquivos pessoais) aplicada no 
Arquivo da BBM;
A BBM Digital passa de Projeto para Processo. Tornando-se insumo para 
novos Projetos.
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